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PERFIL DA IMUNIZAÇÃO COM TRÍPLICE VIRAL EM MENORES DE 1 ANO, BELÉM E ANANINDEUA, 2019-2022 

INTRODUÇÃO: A imunização constitui uma das estratégias mais eficazes de saúde pública para prevenção de doenças transmissíveis, especialmente na infância, período de maior vulnerabilidade imunológica. Nesse contexto, a vacina tríplice viral desempenha papel fundamental na prevenção do sarampo, caxumba e rubéola, contribuindo para a redução da morbimortalidade infantil e o controle de surtos epidemiológicos. Entretanto, estudos apontam redução significativa da cobertura vacinal nos últimos anos, associada ao aumento das taxas de abandono do esquema vacinal e ao risco de reemergência de doenças imunopreveníveis no Brasil (1). No estado do Pará, a diminuição da cobertura vacinal da tríplice viral tem sido acompanhada pelo ressurgimento do sarampo, evidenciando fragilidades no alcance das metas preconizadas pelo Programa Nacional de Imunizações. Além disso, fatores como desigualdades regionais, limitações estruturais dos serviços de saúde e dificuldades de acesso à vacinação reforçam a necessidade de análises em nível local (2,3). OBJETIVO: Analisar o perfil e a variação temporal da imunização com a vacina tríplice viral em crianças menores de 1 ano nos municípios de Belém e Ananindeua, entre 2019 e 2022, a partir dos registros de doses administradas, com o intuito de identificar possíveis oscilações e padrões no período estudado. MÉTODO: O presente estudo caracteriza-se como um estudo epidemiológico ecológico, de abordagem quantitativa, descritiva e analítica, realizado a partir de dados secundários de domínio público. Os dados foram obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), por meio da plataforma TabNet, utilizando o banco de dados “Imunizações desde 1994”. A coleta considerou a variável “doses administradas” da vacina tríplice viral em crianças menores de 1 ano, segundo município de residência, nos municípios de Belém e Ananindeua, no período de 2019 a 2022. Os resultados foram organizados em tabelas e gráficos para melhor visualização e análise dos dados. Por se tratar de pesquisa com dados secundários, públicos e sem identificação individual, não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme as normas éticas vigentes. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o período de 2019 a 2022, observou-se variação significativa no número de doses administradas da vacina tríplice viral em crianças menores de 1 ano nos municípios de Belém e Ananindeua. Em Belém, foram registradas 9.780 doses em 2019, com redução para 7.454 em 2020, 6.077 em 2021 e 4.454 em 2022, evidenciando tendência contínua de queda ao longo do período analisado. Em Ananindeua, foram contabilizadas 2.128 doses em 2019, 1.863 em 2020, com redução acentuada para 451 em 2021, seguida de discreta elevação para 692 doses em 2022. Os achados demonstram importante diminuição da imunização infantil no período analisado, especialmente durante os anos relacionados à pandemia da COVID-19. Ademais, estudos apontam que as medidas de distanciamento social, a reorganização dos serviços de saúde e o receio da população em procurar atendimento presencial contribuíram significativamente para a redução da procura pela vacinação infantil no Brasil (4). Além disso, observa-se que as diferenças entre os municípios podem estar relacionadas às desigualdades estruturais e à organização dos serviços de saúde, influenciando diretamente o acesso da população às ações de imunização. Embora Belém tenha apresentado maior número absoluto de doses administradas, ambos os municípios demonstraram tendência de queda, reforçando a necessidade de fortalecimento das estratégias de vacinação e busca ativa de crianças com esquema vacinal incompleto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que houve redução expressiva no número de doses administradas da vacina tríplice viral em crianças menores de 1 ano nos municípios de Belém e Ananindeua entre 2019 e 2022, especialmente durante o período da pandemia da COVID-19. Esse cenário evidencia impactos negativos sobre os programas de imunização, comprometendo o alcance das metas vacinais e favorecendo o risco de reemergência de doenças imunopreveníveis, conforme observado em estudos nacionais sobre os efeitos da pandemia na cobertura vacinal brasileira (5). Além disso, destaca-se que a redução das doses administradas pode estar relacionada não apenas às dificuldades de acesso aos serviços de saúde, mas também aos atrasos e abandono do esquema vacinal infantil. Dessa forma, reforça-se a necessidade de intensificação das estratégias de busca ativa, acompanhamento contínuo das crianças e fortalecimento da atenção primária à saúde, considerando que estudos recentes apontam o atraso vacinal e a perda de seguimento como importantes desafios para o controle de doenças imunopreveníveis no Brasil (6). CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Os achados deste estudo contribuem para a enfermagem ao evidenciar a importância da atuação dos profissionais no acompanhamento da imunização infantil e na prevenção do abandono vacinal. Além disso, reforçam a necessidade de qualificação contínua da equipe de enfermagem quanto ao calendário vacinal, estratégias de busca ativa e educação em saúde, favorecendo a ampliação da cobertura vacinal e a melhoria da assistência prestada à população infantil. Nesse contexto, estudos apontam que instrumentos de avaliação do conhecimento dos profissionais podem auxiliar na identificação de lacunas relacionadas à imunização, subsidiando ações educativas e fortalecendo a prática assistencial da enfermagem (7). 

Descritores (DeCS – ID): Cobertura Vacinal – D000073887; Programas de Imunização – D017589; Brasil – D001938. 
Modalidade: estudo original (X) relato de experiência (  ) revisão da literatura (  )
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